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Drex, da família do Pix, começa a ser 
testado; veja como vai funcionar

O Banco do Bra-
sil e cooperati-
vas financeiras 

de crédito já começaram a 
testar o Drex, nova moeda di-
gital que deve entrar em vigor 
no Brasil entre 2024 e 2025. 
Da família do Pix, o Drex é 
uma CBDC (Central Bank 
Digital Currency em inglês), 
que significa moeda digital 
de banco central.

O nome do real digital foi 
divulgado na segunda-feira 
(7) pelo Banco Central. Sua 
sigla evoca as palavras “di-
gital”, “real”, “eletrônico” e 
“transação”.

A Caixa Econômica Fe-
deral também já anunciou 
seus testes. Sicoob, Sicredi, 
Ailos, Cresol e Unicred emi-
tiram os primeiros tokens do 
real digital na sexta-feira (4). 
Os testes envolveram a simu-

lação da conversão do saldo 
da reserva bancária de uma 
instituição financeira para a 
sua carteira do real digital.

Segundo o Banco do Bra-
sil, a instituição instalou o nó 
validador que permite iniciar 
o projeto-piloto da moeda. 
Com isso, a partir de agora, 
será possível criar os tokens 
que vão permitir a simula-
ção de transações com outros 
bancos e instituições para 
conferir se a viabilidade do 
uso da moeda digital.

Já a Caixa informou que 
participará dos testes por 
meio de um consórcio entre 
o banco estatal, a Microsoft e 
a Elo. No projeto-piloto, será 
testada a configuração de in-
fraestrutura e conexão, emis-
são da nova moeda, token do 
real digital e emissão de títu-
los federais por meio desses 

tokens. O maior objetivo do 
projeto-piloto no Banco do 
Brasil é saber se o Drex pode 
ser negociado em grande es-
cala, se há as operações entre 
instituições serão possíveis, 
além de garantia de seguran-
ça e privacidade no uso da 
moeda virtual.

Essa fase de testes deve 
durar durante todo o segundo 
semestre deste ano e conta 
com 16 consórcios compos-
tos por instituições financei-
ras e empresas do mercado. 
Em 2024, segundo calendário 
do Banco Central, deve haver 
ampliação do projeto até que 
as transações passem a ser li-
beradas entre o final do ano 
que vem e o início de 2025.

O funcionamento das 
transações em real digital 
será por meio de tokens. 

Cristiane Gercina/Folhapress
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Megaexplosão atinge fábrica militar 
perto de Moscou

Moradores do Havaí se 
jogaram no mar para fugir 

do fogo, diz Guarda 
Costeira

Um cenário de 
horror dominou a 
ilha de Maui, no 

Havaí, com os fortes incên-
dios que atingiram a região 
na quarta-feira (09). Alguns 
moradores chegaram a pular 
no mar para fugir do fogo 
que avançava rapidamente, 
destruindo casas e carros por 
onde passava. A fumaça tam-
bém cobria a região, provo-
cando mais ameaças às vidas 
da população.

A Guarda Costeira dos 
EUA (USCG, na sigla em 
inglês) precisou ir à água 
para resgatar os moradores, 
segundo informações de um 
comunicado de imprensa do 
condado de Maui. A Cruz 
Vermelha Americana abriu 
um centro de evacuação em 
Maui High School, disse o 
condado.

Ao menos 12 pessoas fo-
ram resgatadas por uma em-
barcação da Guarda Costeira 
nas proximidades de Lahai-
na, em Maui. “O USCG 
continua a resposta conjunta 

com parceiros federais e es-
taduais, enquanto o USCG 
Cutter Kimball está a cami-
nho de Maui para intensifi-
car os esforços”, informou a 
Guarda Costeira, pelas redes 
sociais.

Os incêndios florestais 
em Maui se espalharam tão 
rapidamente que muitas pes-
soas não tiveram tempo de 
se preparar, de acordo com 
o relato angustiante de um 
morador que testemunhou 
os momentos em que o fogo 
varreu sua cidade.

Claire Kent disse que 
sua casa em Lahaina foi in-
cendiada no inferno em mo-
vimento rápido.

“Aconteceu tão rápido”, 
disse ela, descrevendo como 
o dia começou como qual-
quer outro. Kent disse que 
estava fora do trabalho por 
causa dos ventos fortes do 
furacão Dora. Ela trabalha 
em um barco no porto e to-
das as viagens foram cance-
ladas por causa do clima.

CNN

Uma impressionan-
te explosão atin-
giu na quarta (9) 

uma fábrica de instrumentos 
ópticos que fornece material 
para as Forças Armadas da 
Rússia, em Serguiev Posad, 
um importante centro religio-
so 70 km a nordeste de Mos-
cou. Ao menos 43 pessoas 
ficaram feridas.

Pela natureza do local e 
a força da explosão, que que-
brou vidros em toda a vizi-
nhança do fábrica, a primeira 
suspeita foi a de um ataque 
relacionado à Guerra da Ucrâ-
nia. Isso foi reforçado pelo 
fato de que as defesas aéreas 
de Moscou derrubaram dois 
drones lançados por Kiev 
contra a capital na mesma ma-
nhã (madrugada no Brasil).

O governo da região de 
Moscou, contudo, forneceu 
uma explicação mais prosai-
ca. Disse que a fábrica aluga-
va um galpão para a empresa 
Piro-Ross, que trabalha com 
produtos pirotécnicos ela é 
responsável pelos famosos 
shows com fogos de artifí-
cio do Kremlin, mas também 
tem alguns contratos milita-
res. Teria havido um “erro de 
procedimento”, causando a 
explosão.

O diretor da companhia 
foi detido para interrogató-
rio porque, segundo a mídia 
local, empregava imigrantes 
ilegais no local. Ele negou à 
polícia que a explosão tenha 
ocorrido no seu depósito, e 
sim num prédio adjacente. 
A empresa está em recupe-

ração judicial desde abril.
Segundo especialistas em 

explosivos, contudo, a natu-
reza da nuvem em forma de 
cogumelo formada sugere 
que não houve material pi-
rotécnico envolvido. Neste 
caso, a dispersão dos fogos 
seria para todos os lados.

Seja qual for a verdade, 
o fato é que a explosão atin-
giu uma fábrica considerada 
vital para as forças russas, 
fornecendo binóculos, lentes 
de visão noturna, sensores 
termais e sistemas ópticos in-
clusive para tanques moder-
nos dos modelos T-80 e T-90. 
A Fábrica Óptica-Mecâni-
ca Zagorsk foi fundada em 
1935 e também faz material 
de precisão para laboratórios.

Igor Gielow/Folhapress

 A junta militar 
que tomou o 
poder no Ní-

ger acusou a França na quar-
ta (9) de violar o bloqueio 
do espaço aéreo e de libertar 
terroristas, em referência a 
jihadistas armados. As decla-
rações, refutadas por Paris, 
reforçam o componente anti-
-França no movimento da an-
tiga colônia do país europeu.

As acusações acontecem 
no dia em que o golpe no país 
africano completa duas sema-
nas e na véspera de um encon-
tro do Cedeao (Comunidade 
Econômica dos Estados da 
África Ocidental) na capital 
da Nigéria, Abuja. A reunião 
extraordinária do bloco vai 
discutir a mais recente de uma 

série de crises políticas na 
região e, ao que tudo indica, 
priorizar saídas diplomáticas.

O coronel da Força Aérea 
Amadou Abdramane, um dos 
conspiradores, foi à televisão 
nesta quarta afirmar que um 
avião militar francês decolou 
durante a manhã e “cortou 
deliberadamente todo o con-
tato com o controle aéreo” 
ao entrar no espaço nigeri-
no. A cúpula militar, por sua 
vez, alegou que terroristas 
libertados pela França teriam 
participado de uma reunião 
para planejar um ataque con-
tra posições militares na zona 
fronteiriça de Níger, Burkina 
Fasso e Mali.

O Ministério das Rela-
ções Exteriores da França, 

porém, negou as acusações.
As declarações tem o po-

tencial de avivar ainda mais 
o sentimento antifrancês dos 
apoiadores da junta. Em co-
mícios na capital, Niamey, é 
comum ver bandeiras da Rús-
sia, e alguns participantes des-
crevem a situação como uma 
batalha patriótica para man-
ter a independência diante 
da interferência imperialista.

Os últimos acontecimen-
tos aumentam a pressão na 
região, que enfrentou diver-
sas rupturas institucionais 
nos últimos anos. Dos 15 
países-membros da Cedeao, 
quatro estão suspensos devi-
do a golpes militares Guiné, 
Burkina Fasso, Mali e, mais 
recentemente, Níger.      Folhapress

Junta golpista do Níger 
acusa França de 

violar espaço aéreo
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Governo deve dar maior 
incentivo fiscal a carros 

menos poluentes em nova 
fase do Rota 2030

O governo Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) deve 

dar maior incentivo fiscal a 
carros menos poluentes na 
nova fase do Rota 2030, pro-
grama lançado na gestão Mi-
chel Temer (MDB) que tem 
como justificativa estimular 
investimentos no setor auto-
motivo.

A ideia desta nova etapa, 
prevista para ser anunciada 
ainda neste mês, é fazer um 
escalonamento dos benefí-
cios concedidos em função 
do nível de emissão de carbo-
no dos veículos. Além disso, 
também será considerada a 
capacidade de reciclagem dos 
materiais de cada modelo.

A segunda fase do progra-
ma deve se estender até 2028. 
Agora, o governo pretende 
fazer um rastreamento da ca-
deia completa de carbono por 

meio de uma metodologia 
chamada nas discussões de 
“do poço à roda”, por meio da 
qual são calculadas as emis-
sões desde a origem do com-
bustível. Se o veículo for mo-
vido a etanol, por exemplo, a 
conta começa já na produção 
da cana-de-açúcar.

Hoje, esse cálculo é feito 
“do tanque à roda” ou seja, 
considera as emissões asso-
ciadas apenas ao uso do veí-
culo em função de cada tipo 
de combustível.

“Quando a gente incorpo-
ra do poço à roda, a gente está 
preocupado em entender qual 
é a rota tecnológica que pro-
move um caminho de descar-
bonização mais rápido e mais 
eficiente”, afirma o secretário 
de Desenvolvimento Indus-
trial, Inovação, Comércio e 
Serviços, Uallace Moreira.

Segundo ele, o governo 
não defende uma tecnologia 
específica e caberá às em-
presas identificarem qual é a 
melhor estratégia de merca-
do para cada uma delas seja 
apostar em carros elétricos, 
híbridos ou movidos a etanol, 
por exemplo.

Até mesmo porque, diz o 
secretário, ainda não há con-
senso sobre qual modelo se-
ria menos poluente. Em meio 
à “guerra” entre carros elétri-
cos e híbridos, diversos es-
tudos sobre sustentabilidade 
veicular estão sendo conduzi-
dos pelo setor automotivo.

O secretário do Mdic diz 
também que ainda não foi 
batido o martelo sobre o ta-
manho dos degraus na esca-
la dos incentivos fiscais que 
serão concedidos para carros 
menos poluentes.

Nathalia Garcia/Folhapress

Presentes para o Dia dos 
Pais sobem mais que a 
média da inflação

Quem for presentear 
o pai no próximo 
domingo (13) vai 

sentir no bolso um peso, em 
média, maior que a inflação 
geral. Levantamento do Ins-
tituto Brasileiro de Economia 
(Ibre) da FGV revela que a 
chamada “Inflação do Dia dos 
Pais” ficou acima do índice 
geral de aumento de preços. A 
cesta de presentes e serviços 
relacionados à data está 4,1% 
mais cara em relação ao ano 
passado. Essa alta fica aci-
ma do acumulado de 12 me-
ses da inflação média, 2,8%. 

Entre os itens mais caros 
neste Dia dos Pais estão per-
fumes (8,3%), livros (8,3%), 
cinema (5,6%), roupas 
(5,5%), restaurante (5,3%) e 
relógios (4,2%). Os compu-
tadores (-4,3%) e celulares 
(-2,6%) ficaram mais baratos.

A desvalorização do dó-
lar, cerca de 5% nos últimos 
12 meses, é um dos fatores 
que explicam a queda no pre-
ço desses produtos eletrôni-
cos. “A valorização cambial, 
se considerada a partir de 
agosto do ano passado, ajuda 

sim, mas juros elevados tam-
bém diminuem a demanda 
por bens duráveis, o que aju-
da a baixar os preços. O preço 
desse grupo de produtos foi 
diretamente afetado pela taxa 
de juros”, explica o coordena-
dor dos Índices de Preços da 
FGV, André Braz. 

O Dia dos Pais deve ter 
volume de vendas de R$ 7,67 
bilhões, com crescimento 
de 2,2% em relação ao ano 
passado. A estimativa é da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC). Levanta-
mento do Instituto Fecomér-
cio de Pesquisas e Análises 
(IFec RJ) mostra que a inten-
ção de compra é de cerca de 
R$ 140 por presente. 

A data é a quarta mais im-
portante para o comércio, de-
pois do Natal, Dia das Mães e 
Dia das Crianças, na ordem. 
Essa importância nas vendas 
é refletida na geração de em-
pregos temporários. A CNC 
estima que 10.380 mil pes-
soas sejam contratadas para 
atender à demanda de vendas.

Bruno de Freitas Moura/ABR

Mercado vai testar corte de 0,75 
ponto da Selic neste ano, 
diz economista-chefe do BTG

O e c o n o m i s -
ta-chefe do 
BTG Pactual, 

Mansueto Almeida, disse na 
quarta-feira (9) que o Banco 
Central iniciou da maneira 
correta o ciclo de corte da 
taxa básica de juros, a Selic, 
mas afirmou que o problema 
de já começar com redução 
de 0,5 ponto percentual fará 
com que o mercado questione 
uma queda de maior magnitu-
de, de 0,75 ponto.

“Em algum momento o 
mercado vai fazer essa aposta. 
Com muito mais convicção, 
talvez para a última reunião do 
ano”, afirmou o economista.

O Banco Central iniciou, 
na semana passada, o ciclo de 
redução da taxa básica de ju-
ros, com corte de 0,5 ponto, 
para 13,25% ao ano. Segun-
do Mansueto Almeida, havia 
boas justificativas técnicas 
tanto para um corte de 0,25 
ponto quanto de 0,5.

Mas mesmo com a aposta 
do mercado de corte de 0,75 
ponto, Mansueto Almeida diz 
que, na ata da última reunião 
do Copom (Comitê de Políti-
ca Monetária), divulgada na 
terça (8), ficou claro que será 
preciso uma melhora subs-
tancial na dinâmica inflacio-

nária, com uma reancoragem 
das expectativas do mercado 
para os próximos anos, para 
uma intensificação no corte 
de juros.

Além disso, conforme 
citou o BC na ata, o econo-
mista lembra que a diferença 
entre o crescimento econô-
mico atual e o potencial (o 
hiato do produto) precisa ser 
maior para uma redução de 
maior magnitude da Selic.

E mesmo que isso acon-
teça, Almeida disse que o 
juro real iniciará 2024 em 
patamar ainda muito elevado.

Stéfanie Rigamonti/Folhapress
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Cúpula da Amazônia cobra recursos e 
aponta “discriminação arbitrária” de 
países ricos

Silvinei Vasques, ex-
-diretor da Polícia 
Rodoviária Federal 

(PRF), dormirá em uma cela 
de 5×3 metros na Superin-
tendência da Polícia Federal 
(PF) do Distrito Federal. Vas-
ques foi preso na quarta-feira 
(9) por suspeita de interferên-
cia nas eleições presidenciais 
do ano passado.

A cela tem um beliche, 
com duas camas de concreto 
com um colchão do tipo hos-
pitalar, e uma mureta que di-
vide a cama do local, onde há 
espaço para tomar banho e fa-
zer necessidades fisiológicas. 
Há um chuveiro em cima do 
vaso, que é embutido no chão.

Silvinei terá direito a 
jantar — com arroz, feijão, 
proteína e salada. Pela ma-

nhã, terá café, leite, pão e 
uma fruta. O cardápio do al-
moço é o mesmo do jantar, 
com mudança na proteína.

No início da tarde desta 
quarta-feira, o superintenden-
te da PF no Distrito Federal, 
Cezar Luiz Busto, fez uma 
vistoria na cela para checar se 
estava tudo correto para rece-
ber o ex-diretor da PRF.

A cela é a mesma em que 
já passaram a noite Eduar-
do Cunha, ex-presidente da 
Câmara dos Deputados, e o 
ex-ministro Geddel Vieira 
Lima, antes de serem transfe-
ridos a presídios.

Silvinei Vasques foi pre-
so na madrugada desta quarta 
pela Polícia Federal em Santa 
Catarina, na investigação so-
bre interferência no segundo 

turno das eleições de 2022. O 
policial comandava a corpo-
ração à época.

Vasques foi transferido 
em um avião da PF na hora 
do almoço e desembarcou em 
Brasília por volta de 17h.

A prisão do ex-diretor-
-geral ocorreu no âmbito da 
Operação Constituição Cida-
dã, que também cumpriu 10 
mandados de busca contra ex-
-diretores e o ex-corregedor 
da PRF, em Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Distrito 
Federal e Rio Grande do Nor-
te.A operação também contou 
com o apoio da Corregedo-
ria-Geral da PRF, que deter-
minou também a oitiva de 47 
policiais rodoviários federais, 
que devem ser realizados de 
forma simultânea.            CNN

Silvinei Vasques ficará 
preso em cela da PF com 

cama de concreto e 
receberá 3 refeições ao dia

Barroso é eleito 
presidente do STF 
para a vaga de Rosa 
e tomará posse no 
final de setembro 

O STF (Supremo 
Tribunal Fede-
ral) marcou a 

posse do ministro Luís Ro-
berto Barroso como presiden-
te da corte para o dia 28 de 
setembro, antecipando que a 
ministra Rosa Weber não irá 
esperar até outubro para se 
aposentar da corte.

Rosa, atual presidente do 
Supremo, chega aos 75 anos, 
a idade-limite para ser minis-

tra do tribunal, no dia 2 de 
outubro.

No início da sessão ple-
nária da quarta-feira (9), os 
ministros elegeram Barroso 
para a presidência e o minis-
tro Edson Fachin para a vice-
-presidência pelos próximos 
dois anos.

Por esse critério, Fachin 
deve substituir Barroso à fren-
te do tribunal a partir de 2025.

A eleição é pró-forma, já 
que tradicionalmente o Su-
premo elege os seus presiden-
tes em um sistema de rodízio 
baseado na antiguidade.

Ao ser eleito, no Barroso 
agradeceu aos colegas. 

Folhapress

Os países que parti-
cipam da Cúpula 
da Amazônia di-

vulgaram na tarde da quar-
ta-feira (9) um comunicado 
conjunto com os chamados 
países florestais que também 
participaram do encontro. No 
documento, cobram os países 
ricos por compromissos de fi-
nanciamento.

“Manifestamos nossa 
preocupação com o não-cum-
primento, por parte dos paí-
ses desenvolvidos, do com-
promisso de financiamento 
para o desenvolvimento equi-
valente a 0,7% do rendimento 
nacional bruto; de financia-
mento climático de US$ 100 
bilhões por ano em recursos 
novos e adicionais aos países 
em desenvolvimento”, diz 

trecho do Comunicado Con-
junto dos Países Florestais 
assinado pelos presidentes 
de Bolívia, Brasil, Colômbia, 
Equador, Guiana, Indonésia, 
Peru, República Democráti-
ca do Congo, República do 
Congo, São Vicente e Grana-
dinas, Suriname e Venezuela.

Eles pedem ainda que os 
países desenvolvidos cum-
pram outras obrigações de 
financiamento climático de 
“US$ 200 bilhões por ano, até 
2030, previstos pelo Marco 
Global para a Biodiversidade 
de Kunming-Montreal para a 
implementação dos planos de 
ação e estratégias nacionais 
de biodiversidade, por meio 
da provisão de recursos fi-
nanceiros novos, adicionais, 
previsíveis e adequados”.

O documento critica tam-
bém “medidas unilaterais que 
constituam um meio de dis-
criminação arbitrária ou in-
justificável, ou uma restrição 
disfarçada ao comércio inter-
nacional”.“Observando que 
a cooperação internacional é 
a via mais eficaz para apoiar 
nosso compromisso sobera-
no de redução das causas do 
desmatamento e da degrada-
ção florestal, condenamos a 
adoção de medidas para com-
bater as mudanças climáticas 
e proteger o meio ambiente, 
incluindo as medidas unilate-
rais, que constituam um meio 
de discriminação arbitrária 
ou injustificável, ou uma res-
trição disfarçada ao comércio 
internacional”, continua o do-
cumento.                             CNN

Publicidade Legal
ADISP IV Investimentos Imobiliarios S.A.

CNPJ nº 11.766.747/0001-71
Demonstrações Financeiras Encerrados em 31/12/2021 e 2020 (Valores em Reais)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Conta 31/12/2021 31/12/2020
Ativo 34.377.543,90 D 34.378.076,20 D
Ativo circulante 90,62 D 622,92 D
Disponibilidades - 532,30 D
Depósitos bancários a vista - 1,00 D
Aplicações financeiras - 531,30 D
Créditos 90,62 D 90,62 D
Tributos a recuperar 0,36 D 1,63 D
Tributos a compensar 1,27 D -
Outros créditos circulante 88,99 D 88,99 D
Ativo não circulante 34.377.453,28 D 34.377.453,28 D
Ativo permanente 34.377.453,28 D 34.377.453,28 D
Imobilizado 34.377.453,28 D 34.377.453,28 D
Passivo 34.377.543,90 C 34.378.076,20 C
Passivo circulante 13.711.112,91 C 13.710.548,68 C
Obrigações do circulante 13.711.112,91 C 13.710.548,68 C
Obrigações fiscais circulante 5,91 C 5,91 C
Empréstimos ou financiamentos circulante 564,23 C -
Outras obrigações circulante 13.710.542,77 C 13.710.542,77 C
Patrimônio líquido 20.666.430,99 C 20.667.527,52 C
Capital social 20.728.814,67 C 20.728.814,67 C
Capital realizado de residente no Pais 20.728.814,67 C 20.728.814,67 C
Outras contas do patrimônio líquido 62.383,68 D 61.287,15 D
Outras contas do patrimônio líquido 62.383,68 D 61.287,15 D

São Paulo, 31 de Dezembro de 2021. Diretoria: Tama Tanzilli – Administradora; 
Maristela Bischof Silveira Vandenbussche - Contadora – CRC nº 048811/O-4 TR

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO COMPARATIVO
Receita operacional líquida
Resultado operacional bruto
Despesas diversas
Despesas financeiras 1.096,65 D 821,02 D
Impostos e contribuições  - 299,44 D

1.096,65 D 1.120,46 D
Outras receitas operacionais
Receitas financeiras 0,12 C 75,52 C

0,12 C 75,52 C
Prejuízo operacional líquido 1.096,53 D 1.044,94 D
Prejuízo líquido do período 1.096,53 D 1.044,94 D
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Companhia Brasileira de Cartuchos
CNPJ/MF nº 57.494.031/0001-63 – NIRE 35.300.025.083

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
São convocados os acionistas da Companhia Brasileira de Cartuchos, na forma da lei, a se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada às 08 horas do dia 17 de agosto de 2023, na sede da 
Companhia localizada na Avenida Humberto de Campos, nº 3.220, Bairro Bocaina, CEP 09426-900, na 
Cidade de Ribeirão Pires, Estado de São Paulo, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) 
autorizar a diretoria executiva a contratar empréstimo perante a Instituição Financeira que dispor das 
melhores condições, no valor de até USD 38.000.000,00 (trinta e oito milhões de dólares americanos), 
bem como oferecer as garantias necessárias para a viabilização da contratação do empréstimo; (ii) 
aprovação dos códigos de conduta e da ata de análise crítica relacionada a gestão de antissuborno; (iii) 
inclusão de atividade secundária no objeto social da Companhia, e consequente alteração do artigo 3º 
do Estatuto Social; (iv) outros assuntos de interesse social. Ribeirão Pires, 08 de agosto de 2023. Fabio 
Luiz Munhoz Mazzaro – Diretor Presidente; Sandro Morais Nogueira – Diretor Administrativo e Financeiro.
 (09, 10 e 11/08/2023)

Allied Tecnologia S.A.
CNPJ/MF nº 20.247.322/0037-58 – NIRE 35.300.465.369 – Código CVM nº 02533-0 – Companhia Aberta

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
a ser realizada em 08 de setembro de 2023

Allied Tecnologia S.A. (“Allied” ou “Companhia”), vem pelo presente, nos termos do artigo 124 da Lei nº 
6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), e dos artigos 4º e 6º da Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM 81”), convocar Assembleia 
Geral Extraordinária da Companhia (“Assembleia” ou “AGE”), a ser realizada, em primeira convocação, no 
dia 08 de setembro de 2023, às 10h30min, de forma exclusivamente presencial, na sede social da 
Companhia, na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, à Avenida das Nações Unidas, nº 12.995, 22º 
andar, sala Universo Digital, Brooklin Paulista, CEP 04578-911, para examinar, discutir e votar a respeito 
da seguinte ordem do dia: i. A fixação do número de membros a compor o Conselho de Administração da 
Companhia para o mandato que se encerrará na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 2025; e ii. 
A eleição dos membros do Conselho de Administração da Companhia para o mandato que se encerrará na 
Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 2025. Informações Gerais: Documentos à disposição 
dos acionistas: A Proposta da Administração (“Proposta”) contemplando toda a documentação relativa às 
matérias constantes da Ordem do Dia da Assembleia, o boletim de voto a distância (“Boletim”), e todos os 
demais documentos previstos na Resolução CVM 81 e outras informações relevantes para o exercício do 
direito de voto, foram disponibilizados, nesta data, e encontram-se à disposição dos acionistas na sede social 
da Companhia, localizada na cidade de São Paulo, no estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, 
nº 12.995, 22º (parte) e 23º andares, Brooklin Paulista, CEP 04578-911, bem como nos websites da CVM 
(www.cvm.gov.br), da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) (www.b3.com.br) e na página de relações com 
investidores da Companhia (http://ri.alliedbrasil.com.br), em conformidade com as disposições da Lei das 
S.A. e da Resolução CVM 81. Participação dos acionistas na AGE: Poderão participar da Assembleia os 
acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia: (i) pessoalmente; (ii) por seus representantes legais 
ou procuradores devidamente constituídos, desde que referidas ações estejam escrituradas em seu nome 
junto à instituição financeira depositária responsável pelo serviço de ações escriturais da Companhia ou em 
custódia fungível, conforme dispõe o Artigo 126 da Lei das S.A.; e (iii) via Boletim enviado ao escriturador 
da Companhia, aos seus respectivos agentes de custódia ou diretamente à Companhia, de acordo com 
o previsto na Resolução CVM 81. Os Boletins deverão ser encaminhados de acordo com as orientações 
previstas na Seção “Participação via Boletim” do Manual de Participação para a presente Assembleia e, no 
caso de envio dos Boletins diretamente à Companhia, aos cuidados do Departamento de Relações com 
Investidores na sede social da Companhia, localizada na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, à 
Avenida das Nações Unidas, nº 12.995, 22º (parte) e 23º andares, Brooklin Paulista, CEP 04578-911, ou 
ao e-mail da Companhia: ri@alliedbrasil.com.br, devendo tais Boletins serem recebidos até 01 de setembro 
de 2023. Os Boletins recebidos após essa data serão desconsiderados. Os acionistas que optarem por 
enviar os Boletins para o escriturador da Companhia ou para os seus respectivos agentes de custódia 
deverão observar os procedimentos e prazos por eles determinados, observado que, caso não seja previsto 
prazo diverso por tais prestadores de serviços, os Boletins deverão ser por eles recepcionados até 01 de 
setembro de 2023. Documentos necessários para acesso à Assembleia: Os acionistas que desejem 
participar presencialmente da Assembleia deverão enviar para o e-mail ri@alliedbrasil.com.br, com solicitação 
de confirmação de recebimento, preferencialmente até 48 (quarenta e oito) horas de antecedência da data 
designada para a realização da Assembleia, ou seja, até às 10h30min do dia 06 de setembro de 2023, 
os seguintes documentos: (i) comprovante ou extrato expedido pela instituição financeira depositária das 
ações escriturais de sua titularidade e/ou pela bolsa de valores, demonstrando a titularidade das ações 
em até 8 (oito) dias antes da data da realização da Assembleia; (ii) quando pessoa física: documento de 
identidade com foto do acionista e, quando representado por procurador/representante legal, documento 
de identidade com foto de seu procurador/representante legal e cópia do documento que comprove os 
seus poderes; (iii) quando pessoa jurídica: cópia autenticada do último estatuto ou contrato social, ata de 
eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de eleição de Diretoria que comprovem a eleição 
do(s) representante(s) legal(is) presente(s) à Assembleia e/ou procuração, bem como documento de iden-
tificação com foto do(s) representante(s) legal(is); e (iv) quando fundo de investimento: cópia autenticada 
do último regulamento consolidado do fundo e estatuto ou contrato social do seu administrador ou gestor, 
conforme o caso, além da documentação societária outorgando poderes de representação (ata de eleição 
dos diretores e/ou procuração), bem como documento de identificação com foto do(s) representante(s) 
legal(is). A Companhia esclarece que, excepcionalmente para esta Assembleia, a Companhia dispen-
sará a necessidade de envio das vias físicas dos documentos de representação dos acionistas para a 
sede social da Companhia, bem como o reconhecimento de firma do outorgante na procuração para 
representação do acionista, a notarização, a consularização, o apostilamento e a tradução juramentada 
de todos os documentos de representação do acionista, bastando o envio de cópia simples das vias 
originais de tais documentos para o e-mail da Companhia indicado acima. Excepcionalmente para fins 
desta AGE, a Companhia admitirá procurações outorgadas por acionistas por meio eletrônico, através da 
plataforma de assinatura digital certificada pela ICP-Brasil, nos termos da Medida Provisória nº 2.200-2, 
de 24 de agosto de 2001. Informações detalhadas sobre as regras e procedimentos para participação 
e/ou votação a distância na AGE, inclusive orientações para envio do Boletim, constam do Manual de 
Participação em Assembleia Geral Extraordinária, que pode ser acessado nos websites da Companhia 
(http://ri.alliedbrasil.com.br), da CVM (www.gov.br/cvm) e da B3 (www.b3.com.br). Voto Múltiplo: Nos 
termos da Resolução CVM nº 70, de 22 de março de 2022, o percentual mínimo do capital votante da 
Companhia necessário à requisição de adoção do processo de voto múltiplo na eleição dos membros do 
Conselho de Administração é de 5% (cinco por cento). São Paulo/SP, 09 de agosto de 2023.
Rafael Patury Carneiro Leão – Presidente do Conselho de Administração. (09, 10 e 11/08/2023)
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2.0 Hotéis São Carlos Ltda.
CNPJ nº 19.138.847/0001-65 - NIRE 35.227.954.351

Extrato da Ata de Reunião de Sócios realizada em 03/08/2023
Data, hora e local: 03/08/2023, 10h30, na sede social da 2.0 Hotéis São Carlos Ltda (“Sociedade”). 
Presença: Sócios representando a totalidade do capital social. Convocação: Dispensada. Mesa: Presidente, 
Sr. Bruno Sampaio Greve, Secretário, Sr. Jefferson Baptista Tagliapietra. Deliberações aprovadas: (i) 
As demonstrações financeiras da Sociedade relativos Exercício 2022 e foram dispensadas de publicação por 
não se tratar de sociedade de grande porte, e consignar que durante o Exercício 2022, a Sociedade apurou 
lucro líquido no montante de R$ 92.468,63, integralmente destinado à absorção de prejuízos acumulados 
da Sociedade. Em cumprimento ao disposto na Deliberação JUCESP nº 02, de 25/03/2015, publicada no 
DOE em 07/04/2015, os Srs. Bruno Sampaio Greve e Jefferson Baptista Tagliapietra, Administradores da 
Sociedade, em conjunto com o contador Sr. Pier Paolo Atti, CRC-SP nº 154001/O-0 , declaram sob as penas 
da lei, que a Sociedade não se enquadra como uma sociedade de grande porte, e nem integra um conjunto de 
sociedades sob o controle comum que teve, no exercício anterior, ativo total ou superior a R$240.000.000,00 
ou receita bruta anual superior a R$300.000.000,00. (ii) reduzir o capital social da Companhia, dos atuais 
R$19.442.203,00 totalmente subscrito e integralizado, para o valor de R$3.340.000,00, configurando uma 
redução de R$16.102.203,00, mediante cancelamento de 16.102.203 quotas, sendo o montante de: (a) 
R$15.877.250,70, para absorção de prejuízos acumulados; e (b) R$224.952,30 julgado excessivo em relação 
ao capital social da Companhia, mediante a restituição de capital à 2.0 Hotéis, em moeda corrente nacional. 
Nova redação do contrato social: “Cláusula 4ª - O capital social, totalmente subscrito e integralizado em moeda 
corrente nacional, é de R$3.340.000,00, dividido em 3.340.000 quotas, com valor nominal unitário de R$1,00, 
e com direito a voto, distribuídas entre as sócias da seguinte forma: [...]” (iii) autorizar a diretoria a tomar todas 
as medidas necessárias à efetivação das deliberações. Nada mais. São Paulo, 03/08/2023. 

Terminal Corredor Norte S.A.
CNPJ/MF nº 14.907.194/0001-18

Balanço Patrimonial – Em 31 de março de 2023 e 31 de março de 2022 (Em Milhares de Reais – R$)
Ativo 31/03/2023 31/03/2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 82.707 34.151
Contas a receber de clientes 1.838 5.810
Estoques – 14
Impostos a recuperar 2.138 931
Instrumentos Financeiros – –
Adiantamento a fornecedores 87 172
Outros créditos 2.003 1.231
Total do ativo circulante 88.773 42.309

Não Circulante
Partes relacionadas 583 86
Imposto de renda e contribuição social diferidos – –
Outros ativos 16 16
Investimento em controlada 182 182
Imobilizado 349.740 369.286
Intangível 136 21
Total do ativo não circulante 350.657 369.591

  
Total do ativo 439.430 411.900

Passivo e Patrimônio Líquido 31/03/2023 31/03/2022
Circulante
Fornecedores 1.799 2.098
Empréstimos e financiamentos 10.000 30.502
Obrigações fiscais, trabalhistas e sociais 1.857 1.714
Partes relacionadas 1.108 559
Contas a pagar pela concessão 1.728 2.361
Instrumentos Financeiros – 4
Outros passivos 1.796 989
Total do passivo circulante 18.288 38.227
Não Circulante
Empréstimos e financiamentos 286 10.000
Imposto de renda e contribuição social diferidos 3.468 229
Contas a pagar pela concessão 170.350 181.193
Total do passivo não circulante 174.104 191.422
Patrimônio Líquido
Capital social 116.000 116.000
Reservas 24.944 13.928
Lucros ou Prejuízos acumulados 106.094 52.323
Total do patrimônio líquido 247.038 182.251
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 439.430 411.900

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

“As Demonstrações Financeiras incluindo as Notas Explicativas auditadas pelos auditores da Ernest & Young Auditores Independentes 
encontram-se disponíveis na sede da Companhia situada na Alameda Vicente Pinzón, nº 51, 5º andar, Vila Olímpia, São Paulo/SP.”

DIRETORIA: Shigeharu Kato – Diretor Presidente | Takanobu Kodama | Yasuyuki Hidaka | Cezar da Cunha Melo Sena
Contador: Carlos Henrique de Castro – CRC 1SP 225.065/O-4

FCBPC Holding S.A.
CNPJ/ME nº 45.240.072/0001-44 – NIRE 35.300.586.239

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 12 de junho de 2023
1 Data, Hora e Local: Aos 12/06/2023, às 14 horas, na sede social da Companhia, na Avenida Magalhães de 
Castro, nº 4.800, Continental Tower, 9º andar, conj. 91, sala 17, Cidade Jardim, São Paulo-SP. 2 Presenças: 
Totalidade dos membros do Conselho de Administração. 3 Convocação: Dispensada, nos termos do artigo 
17, § 2º, do Estatuto Social da Companhia. 4 Mesa: Sr. Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz – Presidente; 
Sr. Henrique Coelho Casotti – Secretário. 5 Ordem do Dia: (i) Destituir diretor eleito em 29/04/2022. (ii) 
Eleição de novo diretor para composição da Diretoria da Companhia. (iii) Receber a renúncia de membros 
do Conselho de Administração, consignando o atual Conselho de Administração. 6 Deliberações tomadas 
por unanimidade: (i) Os presentes membros deste Conselho destituem por unanimidade o Sr. Leonardo 
Soares Grapeia, portador da Cédula de Identidade RG nº 41.070.661-9 SSP/SP e do CPF/ME sob o nº 
327.127.728-14, como membro da Diretoria da Companhia, eleito em Assembleia Geral Extraordinária em 
29/04/2022, conforme Termo de Posse arquivado na sede da Companhia. Nesse sentido, a Companhia outorga 
a mais plena e irretratável quitação com relação a qualquer ato ou fato relacionado com as funções que o 
Diretor desempenhou enquanto Diretor sem Designação Específica, para nada mais reclamar a este título, 
em qualquer instância ou tribunal. (ii) elegeram, por unanimidade, o Sr. Alan Zelazo, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 10.445.855-9 SSP, e do CPF/ME sob o nº 072.211.557-12, na qualidade de Diretor sem 
Designação Específica. O Sr. Alan foi eleito para um mandato unificado de 2 anos, até a assembleia geral 
ordinária da Companhia que aprovar as demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício social 
encerrado em 31/12/2023. Pela assinatura do termo de posse armazenado na sede da Companhia, Alan toma 
posse em seu cargo e declara expressamente (a) não estar impedido por lei especial, nem estar condenado 
ou sob os efeitos de condenação a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; 
(b) não ter sido declarado inabilitado para o exercício do cargo por ato da Comissão de Valores Mobiliários; e 
(c) atende ao requisito de reputação ilibada, não ocupando cargo em sociedade que possa ser considerada 
concorrente da Companhia e não possuindo e/ou representando interesse conflitante com os interesses da 
Companhia. Tendo em vista (i) a eleição do Sr. Alan para o cargo de Diretor da Companhia; e (ii) a eleição do 
Sr. Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz, Sr. Alexandre Mariano Corral Antunes, conforme abaixo qualificados, 
para o cargo de Diretores da Companhia na assembleia geral extraordinária da Companhia de 11/04/2022 
e 10/02/2023, respectivamente, a Diretoria da Companhia passa a ser composta pelos seguintes membros, 
os quais exercerão mandato unificado de 2 anos até a assembleia geral ordinária da Companhia que aprovar 
as demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2023: (a) 
Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz, portador da Cédula de Identidade RG nº 36.657.583-1 SSP/SP, e 
do CPF/ME sob o nº 331.048.908-62, para o cargo de Diretor Presidente da Companhia; (b) Alexandre 
Mariano Corral Antunes, portador da Cédula de Identidade RG nº 44.350.673-5 SSP/SP e do CPF/ME sob 
o nº 345.670.008-38, para tomar posse do cargo de Diretor sem Designação Específica da Companhia; (c) 
Alan Zelazo, portador da Cédula de Identidade RG nº 10.445.855-9 SSP, e do CPF/ME sob o nº 072.211.557-
12, para o cargo de Diretor sem Designação Específica da Companhia; e (iii) Os presentes membros deste 
Conselho receberam as renúncias dos Srs. Alexandre Mariano Corral Antunes, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 44.350.673-5 SSP/SP e do CPF/ME sob o nº 345.670.008-38; Leonardo Soares Grapeia, 
portador da Cédula de Identidade RG nº 41.070.661-9 SSP/SP e do CPF/ME sob o nº 327.127.728-14; 
Marcia Pacianotto Ribeiro, portadora da Cédula de Identidade RG nº 23.262.610-8 SSP/SP e do CPF/ME 
sob o nº 270.231.128-80; como membros do Conselho de Administração da Companhia, conforme termos 
de renúncia recebidos pela Companhia em 26/05/2023, a serem posteriormente consignados em Assembleia 
Geral a ser realizada pela Companhia. Em razão das renúncias recebidas por este Conselho de Administração, 
a sua atual composição passa a ser: Srs. Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz, Alan Zelazo, Henrique Coelho 
Casotti, Carlos Baccan Netto. 7 Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi lavrada esta Ata. 8 
Assinaturas: Conselheiros: Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz, Alan Zelazo, Henrique Coelho Casotti, Carlos 
Baccan Netto. São Paulo, 12/06/2023. Mesa: Eduardo Dal Sasso Mendonça Cruz – Presidente; Henrique Coelho 
Casotti – Secretário. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 316.110/23-1 em 
07/08/2023. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

Vibuca Eventos Ltda.
CNPJ/MF nº 24.942.093/0001-31 – NIRE 35.229.931.722

3ª Alteração e Consolidação do Contrato Social
Por este instrumento, (I) Felipe Barbosa Ribeiro, RG nº 35.196.474-5 SSP/SP, CPF/MF nº 322.502.968-80 
(“Felipe”); (II) Ricardo Librach Buckuo, RG nº 27.590.312-6 SSP/SP, CPF/MF nº 281.746.248-30 (“Ricardo”); 
(III) Viviane Tapia Rodriguez Migliorin Balma, RG nº 33.250.500-5 SSP/SP, CPF/MF nº 313.219.618-55 
(“Viviane”); e (IV) CFR Participações S.A., CNPJ/MF nº 14.047.346/0001-50 e NIRE 35.30047855-0, repre-
sentada por, Sr. Felipe Barbosa Ribeiro e Sra. Viviane Tapia Rodriguez Migliorin Balma, já qualificados 
(“CFR”). Únicos sócios desta Sociedade, resolvem alterar o Contrato Social, de acordo com os termos abaixo: 
I. Retificação do Aumento de Capital Decorrente da Incorporação. 1.1. Resolvem os sócios de forma 
unânime, retificar o aumento de capital da Sociedade decorrente da incorporação das sociedades B2 Agência 
Ltda. e B2 Formaturas Ltda. (“Empresas Alvos”), diante de equívoco que apontou o valor de R$ 7.252.289,00 
em ativos a serem vertidos ao capital social da Sociedade, quando na realidade, a incorporação foi realizada 
sem qualquer aumento de capital. 1.2. Diante da retificação acima, a Cláusula Quinta do Contrato Social 
passa a vigorar com a seguinte redação: “Cláusula 5ª. O capital social da Sociedade é de R$ 100.000,00, 
dividido em 100.000 quotas, no valor nominal de R$ 1,00 cada uma, subscritas e totalmente integralizadas 
em moeda corrente nacional, assim distribuídas entre os sócios: Felipe Barbosa Ribeiro: 02 Quotas; R$ 2,00. 
Ricardo Librach Buckup: 02 Quotas; R$ 2,00. Viviane Tapia Rodriguez Migliorin Balma: 01 Quota; R$ 1,00. 
CFR Participações S.A.: 99.995 Quotas; R$ 99.995,00. Total: 100.000 Quotas; R$ 100.000,00. § 1º. A 
responsabilidade do sócio é limitada ao valor de suas quotas, mas responde solidariamente pela integralização 
do capital social, nos termos do artigo 1.052 da Lei nº 10.406/02 (“Código Civil”). § 2º. No caso de aumento 
do capital social, os sócios terão o direito de preferência na subscrição das novas quotas, na proporção das 
respectivas participações por eles detidas na Sociedade. § 3º. As quotas são indivisíveis em relação à Socie-
dade e cada uma dará o direito a um voto nas deliberações sociais. § 4º. É vedado aos sócios, a qualquer 
título, total ou parcialmente, penhorar as quotas do capital social, caucioná-las, onerá-las, empenhá-las ou 
gravá-las. § 5º. Havendo condomínio de quotas, os direitos a elas inerentes somente poderão ser exercidos 
pelo condômino representante ou pelo inventariante do espólio do sócio falecido.” II. Ratificação dos Demais 
Atos da Incorporação. 2.1. Os sócios, de forma unânime, ratificam todos os demais atos decorrentes da 
incorporação das Empresas Alvo. III. Alteração do Endereço da Sede. 3.1. Resolvem os sócios, de forma 
unânime, alterar o endereço da sede, passando a localizar-se na “Avenida Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 
1.748, Conjunto 1710, Cidade Monções, São Paulo-SP.” 3.2. Diante da alteração acima, a Cláusula Segunda 
do Contrato Social passa a vigorar com a seguinte redação: “Cláusula 2ª. A Sociedade tem sede na Avenida 
Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 1.748, Conjunto 1710, Cidade Monções, CEP 04571-000, cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, podendo criar ou extinguir filiais, agências, depósitos e escritórios em qualquer 
localidade do país ou no exterior, por resolução da maioria do capital social.” IV. Consolidação. 4.1. Diante 
das deliberações acima, resolvem os sócios consolidar o Contrato Social. São Paulo (SP), 20/07/2023. 
Sócios: Felipe Barbosa Ribeiro; Ricardo Librach Buckup; Viviane Tapia Rodriguez Migliorin Balma; 
CFR Participações S.A. p. Felipe Barbosa Ribeiro e Viviane Tapia Rodriguez Migliorin Balma. 

Linha Universidade Investimentos S.A.
CNPJ/ME n° 35.310.646/0001-50 - NIRE 35.300.543.823

Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 26 de abril de 2023
Data/hora/local: 26/04/2023, 10hs, na sede social. Presenças: Presente a totalidade dos acionistas da 
Companhia. Mesa: Sr. Juan Antonio Santos de Paz, Presidente; Sr. Fernando Minguez Llorente, Secretário. 
Deliberações aprovadas: (i) As contas da administração da Companhia relativas ao exercício social encerrado 
em 31/12/2022; (ii) As demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31/12/2022; (iii) A 
destinação do resultado da Companhia relativo ao exercício social encerrado em 31/12/2022, no montante total 
de R$ 6.276.051,00, da seguinte forma: (a) 5% do lucro líquido do exercício, no montante de R$ 313.803,00, 
para constituição da reserva legal da Companhia; (b) R$ 4.471.686,00, para a reserva de contingências; e 
(c) Retenção em valor de reserva de lucros do valor apurado como dividendos obrigatórios no montante total 
de R$ 1.490.562,00. Nada mais. São Paulo, 26 de abril de 2023. Mesa: Sr. Juan Antonio Santos de Paz, 
Presidente; Sr. Fernando Minguez Llorente, Secretário. Acionistas:  Acciona Concesiones, S.L., Fernando 
Beguiristain Muruzabal, Procurador. Transdev Latam, Antoine Bruno Claude Colas, Cargo: Presidente. JUCESP 
nº 316.062/23-6 em 07/08/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 4,9009 / R$ 4,9015 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 4,9030 / R$ 4,9050 *
Turismo - R$ 5,0000 / 
R$ 5,0900
(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: +0,16%

OURO BM&F
R$ 299

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)
Variação: -0,57%
Pontos: 118.408
Volume financeiro: 
R$ 23,337 bilhões 
Maiores altas: VIA ON 
(3,28%), São Martinho 
ON (3,22%), Rumo ON 
(2,32%)
Maiores baixas: CVC 
Brasil ON (-7,99%), Petz 
ON (-6,97%), Azul PN 
(-5,36%)
S&P 500 (Nova York): 
-0,7%
Dow Jones (Nova York): 
-0,54%
Nasdaq (Nova York): 
-1,17%
CAC 40 (Paris): 0,72%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,49%
Financial 100 (Londres): 
0,8%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,53%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,32%

Confira no nosso site as principais 
notícias do dia:
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Viação Cometa S.A.
CNPJ/MF nº 61.084.018/0001-03 – NIRE 35.300.068.980

Relatório da Administração – 2022
Senhores acionistas, Atendendo as disposições legais e estatutárias, 
submetemos a apreciação de V. Sas. As demonstrações financeiras 
acompanhadas do relatório (parecer de auditoria) dos auditores inde-
pendentes, referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2022. Considerações: Mercado: Crescimento de 88% (incluindo 
receita PM) na receita operacional em relação a 2021. Investimento: 
Investimento na manutenção da frota existente com aumento da vida 
útil e segurança dos veículos. Desenvolvimento Humano: Formação 

de funcionários em treinamentos diversos na organização, entre eles: 
Atendimento ao cliente, Manutenção Produtiva Total, Programa Prata 
da Casa (ajuda de custo para formação em nível superior), JCA Educa 
(Ensino Médio – 50 colaboradores), MBA, certificação em NR-18 RAC 02 
e Ambientação, NR 22 e TBSSMA, NR 23, RAC 07, gestão da mudança, 
Programa para mudança de categoria de CNH, desenvolvimento de lide-
ranças, fortalecimento do modelo do Sistema de Gestão Integrado (SGI) 
com melhoria dos processos com ganho considerável de produtividade 

para todos os funcionários por meio de treinamentos e participação em 
congresso. Responsabilidade Social: O Projeto Cometa Social que 
promoveu esporte na escolinha de atividades de capoeira e taekwondo, 
o Projeto Curso de fotografia – Fotossensível, Lançamento – A cidade 
Além das Margens e o Projeto Ópera na Escola: Bastião e Bastiana. 
Desenvolvimento Socioambiental: Pratica a Economia Circular, que 
consiste das possibilidades de aplicação de iniciativas ambientais na 
cadeia de suprimentos, com foco em ações da economia circular e 

logística reversa, onde os resíduos são insumos para a produção de 
novos produtos (baterias automotivas usadas, lonas de freio, para-brisa 
quebrado/danificado, papelão/plástico/sucata ferrosa/alumínio, óleo 
lubrificante contaminado), programa de controle de fumaça preta, pro-
grama EconoDIESEL, aderência ao mercado livre de energia (compra-
mos apenas energia de fontes renováveis e de baixo impacto ambiental). 
Anuar Escovedo Helayel – Diretor Executivo CPF: 032.440.947-
83 Luis Baleeiro – Diretor Financeiro CPF: 016.306.895-05

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Valores Expressos em Milhares de Reais-R$, Exceto Quando Indicado de Outro Modo)
Balanços Patrimoniais

Ativo Notas 2022 2021

Ativo Circulante
Reapre-
sentado

Caixa e equivalentes de caixa
Contas a Receber de clientes e partes 
relacionadas 21.393 11.081

Clientes 4 40.378 28.133
Partes relacionadas 4. 14.504 49.116
Total de Contas a Receber 54.882 77.249
Estoques de suprimento 8.891 6.917
Impostos a recuperar 453 22.144
Despesas antecipadas e outros ativos 2.032 2.692
Ativos mantidos à venda 2.428 2.606
Total do Ativo Circulante 90.079 122.689
Não Circulante
Realizável a Longo Prazo
Impostos a recuperar 630 630
Outras contas a receber 766 1.718
Depósitos judiciais 22.257 24.077
Impostos (IRPJ e CSLL) diferidos ativo 22.3. 39.444 35.664

63.097 62.089
Investimento na Expresso do Sul S.A. e outros 5.220 4.882
Imobilizado 10.1. 332.966 356.617
Direito de Uso por Arrendamento 10.417 18.761
Intangível 17.183 17.208
Total do Ativo Não Circulante 428.883 459.557
Total do Ativo 518.962 582.246

Passivo e Patrimônio Líquido Notas 2022 2021

Passivo Circulante
Reapre-
sentado

Fornecedores a pagar:
Terceiros (nacionais) 20.125 16.845
Partes relacionadas 38.568 78.012

58.693 94.857
Dividendos a pagar 20 106.788
Empréstimos e financiamentos a pagar a bancos 59.925 48.323
Arrendamentos a pagar a partes relacionadas 9.135 16.064
Salários, encargos e obrigações sociais 21.029 19.373
Impostos a recolher, exceto IRPJ e CSLL 13.892 14.734
Adiantamentos recebidos de clientes 7.832 8.686
Outras contas a pagar 3.872 2.588
Total do Passivo Circulante 174.398 311.413
Passivo Não Circulante
Adiantamentos para fut.aumento de capital – 18.746
Empréstimos e financiamentos a pagar a bancos 57.716 110.983
Arrendamentos a pagar a partes relacionadas 1.674 3.144
Impostos a recolher, exceto IRPJ e CSLL 1.012 1.747
Provisão para contingências 10.705 17.761
Impostos (IRPJ e CSLL) diferidos- passivo 86.438 74.028
Total do passivo Não Circulante 157.545 226.409
Total do Passivo Circulante e Não Circulante 331.943 537.822
Patrimônio Líquido
Capital social subscrito e integralizado 210.707 85.194
Ajustes de avaliação patrimonial 5.684 5.684
Prejuízos acumulados (29.372) (46.454)
Total do Patrimônio Líquido 187.019 44.424
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido 518.962 582.246

As Notas Explicativas são parte Integrante das Demonstrações Financeiras.

Demonstração dos Resultados
Notas 2022 2021

Reapre-
sentado

Receita operacional líquida 24 502.955 267.010
Custo dos serviços prestados 25 (373.835) (243.806)
Lucro Bruto 129.120 23.204
Receitas (Despesas) operacionais
(Despesas) gerais e administrativas 26 (50.096) (31.585)
(Despesas) comerciais 26 (64.660) (43.359)
Ganho (perda) de equivalência 
patrimonial 338 (854)

Outras receitas e (despesas) opera-
cionais. líquido 27 31.551 12.124

Total das Receitas (Despesas) 
operacionais (82.867) (63.674)

Financeiro 46.253 (40.470)
Resultado Financeiro, Líquido 28 (20.541) (21.583)
Lucro (Prejuízo) Antes dos Impostos 
(IRPJ e CSLL) 25.712 (62.053)

Receita (Despesas) de Impostos (IRPJ e CSLL)
(Despesas) de impostos (IRPJ e 
CSLL) correntes 22.1 – –

Receitas (Despesas) de impostos 
(IRPJ e CSLL) diferida 22.2 (8.630) 19.422

Total das Rec. (Despesas) de 
Impostos (IRPJ e CSLL) (8.630) 19.422

Lucro Líquido (Prejuízo) do 
Exercício 17.082 (42.631)

Núm. de Ações do Capital Social 
Sub.e Integralizado 4.421.050 4.421.050

Lucro (Prejuízo) Exercício por 
Ação- Expresso em Reais 3,86 –9,64

As Notas Explicativas são parte Integrante 
das Demonstrações Financeiras.

Demonstração dos Resultados Abrangentes
Notas 2022 2021

Reapre-
sentado

(Prejuízo) do Exercício 17.082 (42.631)
Outros Resultados (Prejuízos) Abrangentes – –
Total dos Resultados (Prejuízos) 
Abrangentes 17.082 (42.631)

Lucro (Prejuízo) do Exercício Abrangente 
por Ação (R$) 2,21 -9,64

As Notas Explicativas são parte Integrante 
das Demonstrações Financeiras.

Demonstração dos Fluxos de Caixa 
2022 2021

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Reapre-
sentado

Lucro Líquido (Prejuízo) do exercício 17.082 (42.631)
Ajustes ao Resultado do Exercício, por Não 
Impactar Entradas e Saídas de Caixa e 
Equivalentes de Caixa

Despesa de amortização s/ direito de uso- CPC 
6 R2 23.501 20.233

Despesa de juros s/ arrendamento CPC 6 R2 1.082 623
Despesa de depreciação sobre imobilizado 18.608 22.628
Despesa de amortização sobre intangível 25 25
Despesa (receita) de impostos (IRPJ e CSLL) 
diferida 8.630 (19.422)

Perda (ganho) de equivalência patrimonial (338) 854
Provisão (reversão) da provisão estoques 
morosos e obsoletos (270) (147)

(Reversão) da provisão para contingências (7.056) (1.160)
Provisão (reversão) provisão perdas esper. 
créditos de liquidação duvidosa (222) 1.175

Despesas financeiras s/ financiamentos 18.129 8.179
Resultado do Exercício Ajustado 79.171 (9.643)
(Aumento) Redução dos Ativos Opera-
cionais

Contas a receber de clientes (12.245) (2.354)
Contas a receber deduzido de contas a pagar a 
partes relacionadas (53.499) 60.428

Estoques de suprimento (1.703) (68)
Impostos e contribuições a recuperar 21.691 18.937
Depósitos judiciais e demais ativos circulantes e 
não circulantes 6.044 (64.443)

Total do (Aumento) Redução dos Ativos 
Operacionais (39.712) 12.500

Aumento (Redução) dos Passivos Operacionais
Fornecedores a pagar a terceiros (nacionais) 3.280 5.019
Salários, encargos e obrigações sociais 1.655 1.458
Impostos a recolher, exceto IRPJ e CSLL (1.579) (1.209)
Outras contas a pagar (6.625) 1.734
Total do Aumento (Redução) do Passivos 
Operacionais (3.269) 7.002

Total do Caixa Líquido Gerado pelas Ativi-
dades Operacionais 36.190 9.859

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Aquisições de imobilizados e intangíveis (222) (73.647)
Baixa de imobilizados 5.266 8.175
Total do Caixa Líquido Gerado pelas (Utili-
zado nas) Atividades de

Investimentos 5.044 (65.472)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Emprestimos e financiamentos tomados de bancos – 113.200
Amortização à bancos de empréstimos e 
financiamentos (30.868) (52.081)

Amortização à partes relacionadas de arren-
damentos (54) 19

Total do Caixa Líquido Gerado pelas (Apli-
cado nas) Atividades de Financiamentos (30.922) 61.138

Total do Aumento do Caixa e Equivalentes 
de Caixa 10.312 5.525

Caixa e Equivalentes de Caixa
Saldo do Inicio do Exercício 11.081 5.556
Saldo do Final do Exercício 21.393 11.081
Total do Aumento do Caixa e Equivalentes 
de Caixa 10.312 5.525

Transação Não Caixa e Equivalentes de 
Caixa

No exercício findo em 31-12-22, a Companhia 
aumentou o capital social em R$125.513, 
através dividendos devidos aos acionistas de 
anos anteriores no valor de R$106.767 e com 
adiantamentos para futuro aumento de capital 
de R$18.746. Vide nota explicativa 23. 125.513 –

As Notas Explicativas são parte Integrante 
das Demonstrações Financeiras.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 

Notas
Capital Social Subs-
crito e Integralizado

Ajuste de Avaliação 
Patrimonial

Prejuízos 
Acumulados

Total do Patri-
mônio Líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2020 23 85.194 5.684 (3.823) 87.055
(Prejuízo) do Exercício – – (42.631) (42.631)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 Reapresentado 23 85.194 5.684 (46.454) 44.424
Aumento de capital com capitalização de dividendos 
a pagar e aumento para futuro aumento de capital 23 125.513 – – 125.513

Lucro Líquido do Exercício – – 17.082 17.082
Saldo em 31 de dezembro de 2022 23 210.707 5.684 (29.372) 187.019

As Notas Explicativas são parte Integrante das Demonstrações Financeiras.
Notas Explicativas Selecionadas da Administração às Demonstrações Financeiras  

1.Contexto Operacional: A Companhia foi constituída em 1948 
tendo como objetivo a exploração do ramo de Transporte rodoviário 
coletivo em geral, transporte rodoviário de cargas e encomendas, 
transporte rodoviário turístico, implantação de ponto de parada e 
de apoio ou de terminais rodoviários, dentro e fora do Estado do Rio 
de Janeiro e agenciamento rodoviário de passagens e excursões. A 
Companhia faz parte do Grupo JCA que atua em outras empresas 
do mesmo ramo de atividade. As Empresas do Grupo JCA são: Auto 
Viação 1001 Ltda. Auto Viação Catarinense Ltda. Expresso do Sul S.A. 
Rápido Macaense Ltda. SIT Macaé Transportes S.A. e sua controlada 
direta pela Rápido Macaense Ltda., Opção JCA Turismo e Fretamento 
Ltda. Metar Logística Ltda. As demonstrações financeiras (Dfs) estão 
apresentadas em Milhares de Reais (R$ mil), sendo o Real a moeda 
funcional da Companhia, exceto quando indicado de outra forma. 
2. Resumo das Principais Práticas Contábeis – 2.1.Base de 
Apresentação: As demonstrações financeiras da Companhia dos 
exercícios findos em 31/12/2022 e 31/12/2021 foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compre-
endem as disposições da legislação societária previstas na Lei nº 
6.404/76 com alterações da Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e os 
pronunciamentos contábeis, interpretações e orientações emitidas 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”). As demonstra-
ções financeiras foram aprovadas pela diretoria da Companhia em 
29 maio de 2023, considerando os eventos subsequentes ocorridos 
até esta data, que tiveram efeito sobre as divulgações das referidas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia. 
Ainda, as citadas demonstrações financeiras acompanhadas do 
relatório dos auditores independentes aqui apresentados para fins 
de publicação, bem como as respectivas notas explicativas integrais, 
estão disponíveis para eventual acesso ao público em geral em nossa 
sede. 2.20. Reapresentação das demonstrações financeiras 
do exercício findo em 31/12/2021: A Companhia, efetuou uma 
revisão das suas operações incorridas com partes relacionadas 
pertencentes ao Grupo JCA, correspondentes aos anos de 2020 e 
2021 e transferiu e absorveu em transferência retroativamente certos 
custos e despesas (Pessoal, diesel, aluguel frota, TI e custo com 
iniciação de novos negócios E-bus: Wemobi, Outlet e Clube Giro) 
que eram efetivamente passíveis de realocação para e de outras 
empresas relacionadas. Ainda, a Companhia procedeu ajustes 
contábeis de empréstimos e financiamentos retroativos devidos a 
bancos por encargos financeiros que que estavam computados e 
contabilizados a menor em 31 de dezembro de 2021.Sendo assim, 
para ambos os ajustes contábeis mencionados previamente, nos 
termos do CPC 23- Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa 
e Retificação de Erro, as suas demonstrações financeiras foram 
reapresentadas integralmente para o exercício findo em 31/12/2021, 
conforme demonstrado a seguir: 

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2021

Ativo

Saldos 
Orginal-

mente 
Apresen-

tados

Ajustes 
Contá-

beis

Saldos 
Rea-

presen-
tados

Ativo Circulante
Contas a receber de partes relacionadas 3.821 45.295 49.116
Demais rubricas do ativo circulante 73.573 – 73.573
Total do Ativo Circulante
Ativo Não Circulante 77.394 45.295 122.689
Impostos (IRPJ e CSLL) diferidos ativo 42.058 (6.394) 35.664
Investimentos 5.135 (253) 4.882
Demais rubricas do ativo não circulante 419.011 – 419.011
Total do Ativo Não Circulante 466.204 (6.647) 459.557
Total do Ativo 543.598 38.648 582.246
Passivo
Passivo Circulante
Contas a pagar a partes relacionadas 62.576 15.436 78.012
Empréstimos e financiamentos a 
pagar a bancos 37.525 10.798 48.323

Demais rubricas do passivo circulante 185.078 – 185.078
Total do Passivo Circulante 285.179 26.234 311.413
Total do Passivo Não Circulante 226.409 – 226.409
Total do Passivo Circulante e Não 
Circulante 511.588 26.234 537.822

Patrimônio Líquido
Capital social subscrito e integralizado 85.194 – 85.194
Ajustes de avaliação patrimonial 5.684 5.684
Prejuízos acumulados (58.868) 12.414 (46.454)
Total do Patrimônio Líquido 32.010 12.414 44.424
Total do Passivo e do Patrimônio 
Líquido 543.598 38.648 582.246

Demonstração de Resultados do exercício findo em 
31/12/2021

Saldos 
Orginal-

mente 
Apresen-

tados

Ajustes 
Contá-

beis

Saldos 
Reapre-

senta-
dos

Receita Operacional Líquida 267.010 – 267.010
Custo dos serviços prestados (261.941) 18.135 (243.806)
Lucro (Prejuízo) Bruto 5.069 18.135 23.204
Receitas (Despesas) Operacionais
(Despesa) gerais e administrativas (43.309) 11.724 (31.585)
(Despesas) Comerciais (43.359) – (43.359)

Saldos 
Orginal-

mente 
Apresen-

tados

Ajustes 
Contá-

beis

Saldos 
Reapre-

senta-
dos

Ganho (perda) de equivalência patrimonial (854) – (854)
Outras Receitas e (Despesas) 
Operacionais 12.124 – 12.124

Total Receitas (Despesas) 
operacionais (75.398) 11.724 (63.674)

Total do (Prejuízo) Operacional, 
Exceto Resultado Financeiro (70.329) 29.859 (40.470)

Resultado Financeiro, Líquido (10.785) (10.798) (21.583)
Prejuízo Antes dos Impostos (81.114) 19.061 (62.053)
Receita (Despesas) de Impostos 
(IRPJ e CSLL)

(Despesa) de Impostos (IRPJ e CSLL) 
Correntes – – –

Receita Impostos (IRPJ e CSLL) Diferida 25.816 (6.394) 19.422
Total de Receita (Despesas) de 
Impostos (IRPJ e CSLL) 25.816 (6.394) 19.422

Prejuízo do Exercício (55.298) 12.667 (42.631)
Demonstração dos Fluxos de Caixa do exercício findo em 

31/12/2021
Saldos 

Orginal-
mente 

Apresen-
tados

Ajustes 
Contá-

beis

Saldos 
Reapre-

senta-
dos

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
(Prejuízo) do exercício (55.298) 12.667 (42.631)
Perda (ganho) de equivalência patrimonial 854 – 854
Despesas financeiras s/ financiamentos 8.179 – 8.179
Demais itens do resultado que não 
afetaram o caixa 23.955 – 23.955

Lucro do Exercício Ajustado que 
Afetou o Caixa (22.310) 12.667 (9.643)

(Aumento) Redução dos Ativos Operacionais:
Contas a receber deduzido de con-
tas a pagar a partes relacionadas 90.034 (29.606) 60.428

Depósitos judiciais e demais ativos 
circulantes e não circulantes (64.443) – (64.443)

Demais contas com (Aumento) Redu-
ção dos Ativos Operacionais 16.515 – 16.515

Total do (Aumento) Redução dos 
Ativos Operacionais 42.106 (29.606) 12.500

Total do Aumento (Redução) do 
Passivos Operacionais 7.002 – 7.002

Total do Caixa Líquido Gerado 
pelas Atividades Operacionais 26.798 (16.939) 9.859

Total do Caixa Líquido Gerado pelas 
Atividades de Investimentos (65.472) – (65.472)

Total do Caixa Líquido (Aplicado nas) 
Atividades de Financiamentos 61.138 – 61.138

Total do Aumento do Caixa e 
Equivalentes de Caixa 22.464 (16.939) 5.525

4. Contas a Receber de Clientes e de Partes Relacionadas
Composição 2022 2021
Duplicatas e títulos 22.017 20.726
Cartões de Crédito 21.016 10.284
Duplicatas e títulos 766 1.718
Total Bruto 43.799 32.728
Provisão para perdas esperadas de créditos 
de liquidação duvidosa (2.655) (2.877)

Total Líquido de Contas a Receber de 
Clientes 41.144 29.851

Circulante 39.778 28.133
Não Circulante 766 1.718
Movimentação da Provisão Estimada para Créditos de Liqui-
dação Duvidosa sobre Contas a Receber de Clientes

2022 2021
Exercícios Findos em 31/12/2021 e 2020 (2.877) (1.702)
(Complemento) redução de provisionamento 
líquido 222 (1.175)

Exercícios Findos em 31/12/2022 e 2021 (2.655) (2.877)
Contas a Receber de Partes Relacionadas
Composição 2022 2021

Reapresentado
Auto Viação Catarinense Ltda. 4.316 16.553
Auto Viação 1001 Ltda. 2.101 22.309
Wemobi Mobilidade e Tecnologia Ltda. 2.094 701
Opção JCA Turismo e Fretamento Ltda. 2.088 2.129
Clube Giro Ltda. 1.298 –
Expresso do Sul S.A. 851 3.447
ODP Outlet de Passagens Ltda. 821 –
Metar Logistica Ltda. 427 1.097
Rápido Macaense Ltda. 215 818
Sit Macaé Transportes S.A 190 1.929
Rápido Ribeirão Preto Ltda. 20 55
Outras 83 78
Total de Contas a Receber de Partes 
Relacionadas 14.504 49.116

Mútuos Ativos a Receber e Contas Correntes a Receber de 
Partes Relacionadas: Os contratos de mútuo a receber realizados 
pela Companhia são vencíveis em 30 de dezembro de 2023 e eles 
não incidem o cômputo de rendimentos de juros e atualizações 
monetárias ativas. Ainda, os valores a receber desses mútuos, se 
não recebidos até essa data deverão ser prorrogados normalmente 
para mais um ano adiante e assim sucessivamente. A Administração 
da Companhia está convicta de que inexiste problemas financeiros e 
econômicos essas suas partes relacionadas que pudesse justificar 
a constituição de uma provisão para perdas sobre esses mútuos 
recebíveis em 31/12/22 e 31/12/21. 
10. Imobilizado – 10.1. Composição do Imobilizado Líquido

% Depr. Anual 2022 2021
Veículos (Frota de Ônibus) 20% 323.036 344.816
Terrenos avaliados ao valor justo – 6.484 6.484
Edificações 4% 7 7
Benfeitorias. em bens de 
terceiros 25% 421 455

Máquinas e equipamentos 10% 981 1.393
Computadores e periféricos 20% 935 1.269
Móveis e utensílios 10% 651 829
Aeronaves 10% 451 1.364
Total do Imobilizado Líquido 332.966 356.617
Durante o exercício findo em 31/12/22 e 31/12/21, a Companhia 
efetuou por meio de contratação de Companhia especializada revisão 
da vida útil da frota de veículos, onde foi concluído que a vida útil 
económica dos veículos operacionais é de 8,04% ao ano. 

2021 Adições Baixas
Depre-
ciação 2022

Veículos (Frota de 
Ônibus) 344.816 – -5.266 (16.514) 323.036

Terrenos avaliados ao 
valor justo 6.484 – – – 6.484

Edificações 7 – – – 7
Benfeitorias. em bens 
de terceiros 455 – – (34) 421

Máquinas e equipa-
mentos 1.393 37 – (449) 981

Computadores e 
periféricos 1.269 182 – (516) 935

Móveis e utensílios 829 3 – (181) 651
Aeronaves 1.364 – – (913) 451
Total do Imobilizado 356.617 222 (5.266) (18.607) 332.966

2020 Adições Baixas
Depre-
ciação 2021

Veículos (Frota de 
Ônibus) 301.827 71.669 (8.175) (20.506) 344.815

Terrenos avaliados ao 
valor justo 6.484 – – – 6.484

Edificações 8 – – (1) 7
Benfeitorias. em bens 
de terceiros 343 150 – (38) 455

Máquinas e equipa-
mentos 1.779 99 – (485) 1.393

Computadores e 
periféricos 1.567 200 – (498) 1.269

Móveis e utensílios 1.006 11 – (187) 830
Aeronaves 2.277 – (913) 1.364
Total do Imobilizado 315.291 72.129 (8.175) (22.628) 356.617
13. Fornecedores a Pagar a Terceiros e a Partes Relacionadas
Composição
Fornecedores a Pagar a Terceiros 2022 2021
Peças 4.969 4.981
Serviços 10.597 4.679
Combustíveis 1.638 3.195
Outros 2.920 3.990
Total de Fornecedores a Pagar a 
Terceiros 20.124 16.845

Fornecedores a Pagar a Partes 
Relacionadas 2022 2021

Reapresentado
Expresso do Sul S.A. 10.193 10.633
Rápido Ribeirão Preto Ltda. 7.434 5.903
Metar Logística Ltda. 7.233 4.086
Auto Viação 1001 Ltda. 6.628 49.666
Auto Viação Catarinense Ltda. 2.413 3.458
Metar Imóveis Ltda. 1.412 954
WEMOBI Mobilidade e Tecnologia Ltda. 1.319 –
Opção JCA Turismo Fretamento Ltda. 1.288 3.312
Clube Giro Ltda. 354 –
ODP Outlet de Passagens Ltda. 293 –
Rápido Macaense Ltda. 1 –
Total de Fornecedores a Pagar a 
Partes Relacionadas 38.568 78.012

14. Dividendos a Pagar e Adiantamentos para Futuro Aumento 
de Capital – 14.1. Composição dos Dividendos a Pagar
Dividendos a Pagar a Acionistas 2022 2021
Dividendos a pagar a Acionistas 20 106.788
Total dos Dividendos a Pagar 20 106.788

14.2. Composição dos Adiantamentos para 
Futuro Aumento de Capital 2022 2021

COSA Participações Ltda. – 11.878
HATAR Participações Ltda. – 6.868
Total dos Adiantamentos para Futuro 
aumento de Capital – 18.746

No exercício findo em 31/12/22, a Companhia aumentou o capital 
social em R$125.513, através dividendos devidos aos acionistas de 
anos anteriores no valor de R$106.767 e com adiantamentos para 
futuro aumento de capital de R$18.746. vide nota 23. 
15. Empréstimos e Financiamentos a Pagar a Bancos
Composição do Financiamento Finame 2022 2021
Total do Financiamento Finame 117.641 159.306
Circulante 59.925 48.323
Não Circulante 57.716 110.983
Vencimento por Ano 2022 2021
2022 – 41.665
2023 37.353 37.353
2024 27.245 27.245
2025 33.620 33.620
2026 19.423 19.423
Total por Ano de Vencimento 117.641 159.306
Os financiamentos para investimentos em Veículos-Finame Incidem 
juros de 15.8% e 10.97% ao ano em 31/12/22 e 31/12/21, sendo estes 
os garantidores da liquidação do contrato. Esses financiamentos 
(Finame) possuem os seguintes vencimentos: 22. Impostos (IRPJ 
e CSLL) Corrente e Diferidos – 22.1. Impostos (IRPJ e CSLL) 
Corrente: Inexiste tais impostos no corrente exercício, dado que 
a Companhia apresentou prejuizo fiscal de IRPJ e base negativa 
de CSLL. 22.2. (Despesa) Receita de Impostos (IRPJ e CSLL) 
Diferidas 2022 2021
(Despesa) Receita de Impostos (IRPJ e CSLL), 
Diferida (8.630) 19.422

Total da (Despesa) Receita de Impostos 
(IRPJ e CSLL), Diferida (8.630) 19.422

22.3. Impostos (IRPJ e CSLL) Diferidos Ativo
Bases Temporárias Ativas 2022 2021
Provisão para Contingências e Prejuízo Fiscal de 
IRPJ e Base Negativa de CSLL 116.013 123.701

Total das Bases Temporárias 116.013 123.701
Alíquota dos Impostos (IRPJ e CSLL) 34% 34%
Total de Impostos (IRPJ e CSLL) Diferidos 
Ativo 39.444 42.058

Movimentação dos Impostos (IRPJ e CSLL) Diferidos Ativo
2022 2021

Exercícios Findos em 31 de dezembro de 
2021 e 2020 35.664 21.156

Complemento de provisionamento ativo líquido 3.780 14.508
Exercícios Findos em 31 de dezembro de 
2022 e 2021 39.444 35.664

Programa de Redução de Litigiosidade Fiscal- PRLF (Litígio 
Zero): Em 12/1/23 por intermédio da Portaria Conjunta da Receita 
Federal do Brasil e da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional n º 
1/2023, foi instituído o novo programa de refinanciamento de débitos 
tributários denominado de Programa de Redução de Litigiosidade 
Fiscal- PRLF (Litígio Zero) que é uma medida excepcional de regulari-
zação fiscal por meio da realização da transação resolutiva de litígio 
administrativo tributário no âmbito de Delegacia da Receita Federal 
de Julgamento – DRJ, no Conselho Administrativo de Recursos 
Fiscais – CARF e de pequeno valor no contencioso administrativo ou 
inscrito em dívida ativa da União. Nesse sentido a Companhia aderiu 
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Cotação 
das moedas 

Coroa (Suécia) - 0,4938
Dólar (EUA) - 5,0951
Franco (Suíça) - 5,5267
Iene (Japão) - 0,03906
Libra (Inglaterra) - 
6,297
Peso (Argentina) - 
0,02749
Peso (Chile) - 0,006338
Peso (México) - 0,2707
Peso (Uruguai) - 0,1303
Yuan (China) - 0,7512
Rublo (Rússia) - 
0,07359
Euro (Unidade Monetá-
ria Europeia) - 5,5318

Viação Cometa S.A.… continuação
a esse programa para débitos tributários que estavam inscritos na 
dívida ativa da União, os quais são de responsabilidade dos acionistas 
anteriores que detinham à época da sua originação o seu controle 
acionário, ou seja, eles são provenientes antes do ingresso de hol-
dings da família pertencente ao Grupo JCA na Viação Cometa S.A. 
Dessa forma, esses débitos não estavam contabilizados no passivo 
da Companhia em 31/12/22, pois não lhe pertenciam nos termos do 
contrato de compra e venda de ações celebrado entre as partes. 
Por outro lado, eles permitiram por meio desse programa PRLF que 
os créditos tributários (Impostos-IRPJ e CSLL diferidos ativo) que a 
Companhia detinha decorrentes de prejuízos fiscais de IRPJ e base 
negativa de CSLL fossem efetivamente por ela utilizados a razão de 
70% dos débitos fiscais existentes para pagamento desses tributos 
em março/23. Isto posto, sobre o débito fiscal bruto apurado de 
R$13.756, foi computado um desconto financeiro na sua quitação 
de R$7.383, perfazendo um débito fiscal remanescente devido à 
União pela Companhia de R$6.373. Esse débito fiscal recalculado foi 
quitado pela à Companhia a vista com créditos fiscais de impostos 
(IRPJ e CSLL) no valor de R$4.029, e a cifra financiável remanescente 
de R$2.344 foi por ela efetivamente financiada em 9 parcelas iguais 
e consecutivas de R$260 mil cada uma, as quais são atualizadas 
monetariamente pela variação da taxa de juros Selic (Sistema 
Especial de Liquidação e de Custódia) e devem ser pagas entre os 
meses de abril e dezembro/23.
22.4. Impostos (IRPJ e CSLL) Diferidos 
Passivo 2022 2021

Bases Temporárias Passivas
Bases Líquidas Temporárias Passivas 254.229 217.729
Total das Bases Temporárias 254.229 217.729
Alíquota dos Impostos (IRPJ e CSLL) 34% 34%
Total de Impostos (IRPJ e CSLL) Diferidos 
Passivo 86.438 74.028

Movimentação dos Impostos (IRPJ e CSLL) Diferi-
dos Passivo

2022 2021
Exercícios Findos em 31/12/2021 e 2020 74.028 78.942
Complemento (redução) provisionamento 
passivo líquido 12.410 (4.914)

Exercícios Findos em 31/12/2022 e 2021 86.438 74.028
23. Patrimônio Líquido – 23.1. Composição do Capital Social 
Subscrito e Integralizado

Nº de 
Quotas 2022 2021

Cosa Participações Ltda. 2.801.316 133.510 53.982
Hatar Participações Ltda. 1.619.734 77.197 31.212
Total do Capital Social Subscrito e 
Integralizado 4.421.050 210.707 85.194

No exercício findo em 31/12/22, a Companhia aumentou o capital 
social em R$125.513, através dividendos devidos aos acionistas de 
anos anteriores no valor de R$106.767 e com adiantamentos para 
futuro aumento de capital de R$18.746. Vide nota 14.
24. Receita Operacional Líquida
Composição 2022 2021
Receita Bruta:
Receitas de Transporte de Passageiros 
Intermunicipal 265.688 154.448

Receitas de Transporte de Passageiros 
Interestaduais 212.872 97.134

Receitas de Fretamento 121.825 82.830
Outras Receitas (Receita indenizatória recebida 
do estado de São Paulo, predominantemente 
efetuada a Policiais Militares) 28.137 1

Total da Receita Bruta 628.522 334.413
Deduções de Vendas
Cancelamentos de Vendas (50.142) (24.173)
Impostos Incidentes sobre Vendas (75.425) (43.230)
Total das Deduções de Vendas (125.567) (67.403)
Total da Receita Operacional, Líquida 502.955 267.010

25. (Custos) dos Serviços Prestados 2022 2021
Composição Reapresentado
Depreciação Societária (Veículos de Linha) 20.159 20.505
Amortização de Direitos de Uso- CPC6 R2 23.446 20.233
Outros Custo s (Pessoal, Manutenção e 
Outros operacionais) 330.230 203.068

Total dos Custos dos Serviços 
Prestados 373.835 243.806

26. (Despesas) Gerais e Administrativas e Comerciais

2022
2021 

Reapresentado
Despesas Despesas

Adminis-
trativas

Comer-
ciais

Adminis-
trativas

Comer-
ciais

Salários e encargos 9.229 23.853 6.195 17.809
Benefícios a empregados 915 7.954 1.110 6.303
Serviços de terceiros 15.082 12.913 19.058 3.172
Utilidade de serviços público – 4.198 – 1.929
Conservação de bens e 
instalações 3.737 733 5.677 412

Comissões 225 1.49 9. 234 1.266
Publicidade – 3.163 – 3.852
Despesas com cartões – 7.138 – 4.343
Despesas com aluguéis 12.843 5 5.184 3
Depreciações/ amortizações 1.312 – 1.326 –
Outras 6.753 3.204 (7.199) (*) 4.270
Total das Despesas Adminis-
trativas e Comerciais 50.096 64.66 0. 31.585 43.359

(*) Nessa linha de outras o saldo de R$7.199 é decorrente do repasse 
de custos e despesas da Companhia para outras empresas do 
Grupo JCA, conforme reportado na nota explicativa 2.19. 27. Outras 
Receitas (Despesas) Operacionais – Composição

2022 2021
Recuperação de despesas de arrendamento 19.766 11.293
Recuperações eventuais 11.798 6.020
Reversão de provisão para contingências 7.056 1.160
Vendas de sucatas mercadorias avariadas 1.306 418
Bonificação de óleo diesel 965 –
Créditos de PIS e COFINS 371 155
Ganho na venda de ativo imobilizado 291 329
Receitas de aluguéis 140 131
Despesas IPTU (Imposto Predial e Territorial 
Urbano) , ITU (Imposto territorial Urbano) e IPU 
(Imposto Predial Urbano) (1.941) (1.947)

Contribuição sindical patronal (1.786) (1.404)
Despesas de ICMS por diferença de alíquota (1.332) (596)
Despesas de PIS e COFINS sobre outras receitas (1.315) (591)
Despesas de imposto de importação (769) (1.129)
Recuperação de sinistros (74) (1.004)
Outras receitas e (despesas), líquido (2.925) (711)
Total de Outras Receitas (Despesas) Opera-
cionais 31.551 12.124

28. Resultado Financeiro, Líquido 2022 2021
Composição Reapresentado
(Despesas) Financeiras
(Despesas) de Juros (14.819) (20.107)
(Despesas) Bancárias (1.082) (1.596)
(Despesas) de Juros por Arrendamentos 
de Direitos de Uso (CPC6 R2) (4.492) (623)

(Despesas) por Descontos Concedidos (630) (2)
Total das (Despesas) Financeiras (21.023) (22.328)
Receitas Financeiras
Receitas de Juros Ativos 50 23
Receitas por Descontos Auferidos 177 478
Receitas de Aplicação Financeira 255 244
Total das Receitas Financeiras 482 745
Total do Resultado Financeiro, 
Líquido (20.541) (21.583)

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Acionistas e Administradores da
Viação Cometa S.A. São Paulo-SP
1. Opinião sobre as demonstrações financeiras: Examinamos as 
demonstrações financeiras da Viação Cometa S.A. (“Companhia”) 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2022 e as respectivas demonstrações dos resultados do exercício 
e dos resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Viação 
Cometa S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
2. Base para opinião sobre as demonstrações financeiras: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião sobre as demonstrações financeiras. 3. 
Ênfase: Reapresentação das demonstrações financeiras da 
Companhia do exercício findo em 31 de dezembro de 2021: 
Como descrito na nota explicativa 2.20, a Companhia, efetuou uma 
revisão das suas operações incorridas com partes relacionadas per-
tencentes ao Grupo JCA, correspondentes aos anos de 2020 e 2021 
transferiu e absorveu em transferência retroativamente certos custos 
e despesas que eram efetivamente passíveis de realocação para e de 
outras empresas relacionadas. Ainda, a Companhia procedeu ajustes 
contábeis de empréstimos e financiamentos retroativos devidos a 
bancos por encargos financeiros que que estavam computados e 
contabilizados a menor em 31 de dezembro de 2021. Sendo assim, 
para ambos os ajustes contábeis mencionados previamente, nos 
termos do CPC 23- Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa 
e Retificação de Erro, as suas demonstrações financeiras foram 
reapresentadas integralmente para o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2021. Nosso relatório de auditoria não está ressalvado 
quanto a esse assunto. 4. Outros assuntos: Valores do exercício 
anterior findo em 31 de dezembro de 2021: As demonstrações 
financeiras da Companhia, como apresentadas anteriormente, do 
exercício findo em 31 de dezembro de 2021 foram auditadas por 
outros auditores, os quais expressaram uma opinião sem ressalvas 
em 23 de maio de 2022. No entanto, os ajustes contábeis efetuados 
por sua Administração nas demonstrações financeiras daquele 
exercício, como por nós mencionado no parágrafo 3 acima, foram 
por nós auditados, que sobre os quais opinamos pela sua adequa-
ção. 5. Responsabilidade da administração e da governança 
pelas demonstrações financeiras: A administração é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administra-
ção é responsável pela avaliação da capacidade da Companhia, 
continuar operando, divulgando quando aplicável, os assuntos 
relacionados a sua continuidade operacional e o uso dessa base 

contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser 
que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras. 6. Res-
ponsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como 
parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional, e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das polí-
ticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe uma incerteza significativa em relação a eventos 
ou circunstâncias que possa causar dúvida significativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se con-
cluirmos que existe incerteza significativa devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar 
a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras inclusive as divulgações e se as demons-
trações financeiras representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 29 de maio de 2023.
Luiz Claudio Fontes – Contador CRC 1RJ-032.470/O-9
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André Luiz Ribeiro Constantino
Contador CRC RJ nº RJ-091126/O-1 – CPF: 034.428.207-40

Novaagri Infra-Estrutura de Armazenagem e Escoamento Agrícola S.A.
CNPJ/MF nº 09.077.252/0001-93

Balanços Patrimoniais – Em 31 de março de 2023 e 2022 (Em Milhares de Reais – R$)
Controladora Controladora Consolidado Consolidado

Ativo 31/03/2023 31/03/2022 31/03/2023 31/03/2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 82.446 299.985 1.229.691 1.752.758
Contas a receber de clientes 1.572.391 2.703.759 740.186 2.320.440
Estoques 803.870 1.495.183 803.870 1.495.197
Adiantamento a fornecedores 58.127 86.320 58.451 86.607
Impostos a recuperar 156.366 84.810 159.482 87.115
Instrumentos Financeiros 393.629 1.017.203 706.458 7.724.648
Depósito de margem – – – 396.360
Outros créditos 2.128 2.249 4.472 3.998
Total do ativo circulante 3.068.957 5.689.509 3.702.610 13.867.123

Não Circulante
Contas a receber de clientes 7.133 7.490 7.716 7.490
Títulos e valores mobiliários – – – –
Partes relacionadas – – – –
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos 255.731 131.780 262.072 139.640

Outros ativos 5.570 11.642 51.402 11.658
Investimento em controlada 719.073 188.513 182 182
Imobilizado 141.748 137.780 491.529 507.094
Intangível 27.439 10.799 27.575 10.820
Total do ativo não circulante 1.156.694 488.004 840.476 676.884

    
Total do Ativo 4.225.651 6.177.513 4.543.086 14.544.007

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido 31/03/2023 31/03/2022 31/03/2023 31/03/2022
Circulante
Fornecedores 2.128.380 2.387.820 2.401.285 4.227.945
Empréstimos e financiamentos 1.000.277 2.381.883 1.010.277 2.554.495
Obrigações fiscais, trabalhistas e sociais 26.456 13.473 29.071 15.785
Outros créditos – partes relacionadas – – – –
Contas a pagar pela concessão – – 1.728 2.361
Instrumentos Financeiros 594.151 944.230 375.832 7.035.227
Outros passivos 260.863 112.740 276.973 133.569
Total do passivo circulante 4.010.127 5.840.146 4.095.166 13.969.382
Não Circulante
Contas a pagar por aquisição de ativos – 522 – 522
Imposto de renda e contribuição social diferidos – – – –
Empréstimos e financiamentos – – 286 10.502
Contas a pagar pela concessão – – 170.350 181.193
Outros passivos 2.400 3.627 2.400 3.627
Total do passivo não circulante 2.400 4.149 173.036 195.844
Patrimônio Líquido
Capital social 231.031 231.031 231.031 231.031
Reservas 8.328 8.328 8.328 8.328
Resultados abrangentes 25.601 43.233 25.601 43.233
Outorga de ações – – – –
Lucros ou Prejuízos acumulados (51.836) 50.626 (51.836) 50.626
Total do patrimônio líquido dos acionistas 
controladores 213.124 333.218 213.124 333.218

Participação dos acionistas não controladores – – 61.760 45.563
Total do patrimônio líquido 213.124 333.218 274.884 378.781
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 4.225.651 6.177.513 4.543.086 14.544.007

As notas explicativas são parte integrante das informações financeiras individuais e consolidadas

DIRETORIA: Shigeharu Kato – Diretor Presidente | Takanobu Kodama | Yasuyuki Hidaka | Shohei Noda | Fabricio Peres Mazaia | Cezar da Cunha Melo Sena | 
Ney Nelson Machado de Sousa | Thiago Luiz Goerck | Carlos Henrique de Castro – Contador CRC 1SP 225.065/O-4

“As Demonstrações Financeiras incluindo as Notas Explicativas auditadas pelos auditores da Ernest & Young Auditores Independentes 
encontram-se disponíveis na sede da Companhia situada na Alameda Vicente Pinzón, nº 51, 5º andar, Vila Olímpia, São Paulo/SP.”

ADISP IV Investimentos Imobiliarios S.A.
CNPJ nº 11.766.747/0001-71

Demonstrações Financeiras Encerrados em 31/12/2022 (Valores em Reais)
BALANÇOS PATRIMONIAIS

Ativo 2022
Ativo não circulante 34.377.453,28
Imobilizado 34.377.453,28
*Imobilizado 34.377.453,28
Const. em andam. imóvel próprio 26.613.153,28
Terrenos 7.764.300,00
Total do ativo 34.377.453,28
Passivo
Passivo circulante 13.711.284,52
Circulante 13.711.284,52
*Antecipações 13.710.720,29
Iemanjá Advisor Cons. Ltda 2.283,05
BM Empreendimentos 13.701.253,28
SCI Rio Claro Emp. Imob. Ltda 4.971,95
*Bco.Conta garantida 564,23
Bco.Conta garantida 564,23
Patrimônio líquido 20.666.168,76
*Capital social 20.728.814,67
Capital social subscrito 29.933.511,00
Capital social a integralizar (9.204.696,33)
*Prejuízos acumulados (62.645,91)
Prejuízo acumulado (62.645,91)
Total do passivo 34.377.453,28

DEMONSTRAÇÃO DO  
RESULTADO DO EXERCÍCIO

(-) Despesas Financeiras 2022
Despesa c/IRRF 1,63 D
Total 1,63 D
(-) Despesas Gerais
( - ) Recup. Desp. Gerais 5,91C
Total 5,91 C
= Lucro Operacional 4,28 C
= Lucro Contábil Líquido antes 
da Contribuição Social 4,28 C
= Lucro Contábil Líquido antes 
do Imposto de Renda 4,28 C
= Lucro 4,28 C
= Lucro Líquido do Período 4,28 C

São Paulo, 31 de dezembro de 2022
DIRETORIA

Tama Tanzilli – Administradora; 
Geraldo Marquezini Cruz 

Contador - CT CRC: 175928O5

AG Assessoria e Consultoria Empresarial S.A.
(Em Constituição)

Ata da Assembleia Geral de Constituição realizada em 13 de abril de 2023
Data/Hora/Local: 13/04/2023, 9hs, em São Paulo/SP. Presença: Todos subscritores do capital social 
da empresa ora constituída. Mesa: Sr. Carlos Alexandre Pereira de Almeida, presidente; Sr. Renan Ghiraldello 
Silva, secretário. Convocação: Dispensada. Deliberações aprovadas: 6.1 A constituição de uma sociedade 
anônima sob a denominação de AG Assessoria e Consultoria Empresarial S.A., com sede e foro em São 
Paulo/SP. 6.2 O Capital Social da companhia inicial no montante de R$ 100,00, em moeda corrente do país, 
dividido em 100 ações, sendo todas Ordinárias Nominativas e sem valor nominal, tendo sido integralizados 
R$ 100,00 neste ato, em moeda corrente nacional, sendo R$ 50,00 integralizados pelo acionista, Sr. Carlos 
Alexandre Pereira de Almeida e R$ 50,00 integralizados pelo acionista sr. Renan Ghiraldello Silva de acordo 
com os Boletins de Subscrição; 6.3 O Projeto do Estatuto Social da Companhia; 6.4 A eleição dos membros da 
Diretoria com mandato até a 1ª AGO, para Diretores, sem designação específica: (a) Carlos Alexandre Pereira 
de Almeida, brasileiro, solteiro, advogado; e (b) Renan Ghiraldello Silva, brasileiro, solteiro, advogado, todos 
com endereço comercial em São Paulo/SP. Os Diretores ora eleitos declaram sob as penas da Lei, não estarem 
incursos em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que os impeçam de exercer atividades mercantis; 
e 6.5 A renúncia dos diretores ao recebimento de remuneração da Companhia. Nada mais. JUCESP/NIRE nº 
3530061626-0 em 17/05/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

aça um orçamento conosco:
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Fusões & Aquisições

UBS retoma venda da gestora de real 
estate do Credit Suisse

Multinacional da África do 
Sul que “encanta clientes 
do varejo” compra negócio 
de SC para expandir

O p u b l i c i t á r i o 
Rhuan Willri-
ch passou dois 

anos trabalhando na área di-
gital da Havan, em Brusque 
(SC), até decidir criar sua 
própria empresa. Juntamente 
com um colega de trabalho e 
outros seis fundadores, lan-
çou a Híbrido, uma consulto-
ria especializada em digitali-
zação de negócios.

Ao longo de uma década 
e após aproximadamente 500 
projetos, a empresa agora 
está sendo vendida. A multi-
nacional Smollan, com sede 
na África do Sul, anunciou 
a aquisição da operação. A 
Smollan é reconhecida por 
seus projetos de vendas no 
varejo físico e conta com cer-
ca de 80.000 funcionários em 
quase 80 países.

Essa aquisição faz par-
te da estratégia da Smollan 
para expandir suas soluções 
e abranger também o mundo 
digital, além do físico, que é 
sua principal área de atuação. 
A empresa realiza ativações 
em pontos de venda para me-
lhorar a experiência de com-
pra dos clientes. Por exem-

plo, se uma indústria de café 
deseja aumentar suas vendas 
em uma rede de varejo, pode 
contar com a Smollan para 
criar um plano de ação, que 
pode incluir degustações ou 
especialistas explicando mais 
sobre o produto nos super-
mercados.

A Smollan também ofe-
rece estratégias de posicio-
namento de produtos nas 
gôndolas e auxilia na escolha 
de quais produtos priorizar na 
venda, bem como realiza aná-
lises para o varejo físico.

No Brasil, a Smollan está 
presente em 80.000 pontos 
de venda e globalmente aten-
de clientes de renome, como 
Unilever e Diageo.

A aquisição ocorreu após 
a Híbrido considerar uma 
fusão e aquisição como uma 
maneira de expandir seus 
horizontes e alcançar novos 
mercados. A conexão com a 
Smollan começou dois anos 
atrás, através de uma agência 
chamada WPP, que tem parti-
cipação minoritária no braço 
brasileiro da empresa sul-afri-
cana. A negociação foi finali-
zada seis meses atrás.           Exame

O UBS está reto-
mando a venda 
da gestora de 

investimentos em imóveis do 
Credit Suisse no Brasil, como 
parte de uma simplificação da 
operação brasileira após a fu-
são dos dois bancos, de acor-
do com fontes familiarizadas 
com o assunto, conforme re-
latado pelo Brazil Journal.

Essa gestora de investi-
mentos em imóveis do Credit 
Suisse possui um portfólio 
com mais de R$ 10 bilhões 
em ativos sob gestão. É im-
portante esclarecer que essa 
gestora não deve ser confun-
dida com a CS Evolution, que 
é a gestora de renda fixa, mul-
timercados e ações do banco, 
responsável por outros R$ 14 
bilhões sob gestão e que não 
está envolvida no processo de 
venda.A gestora em questão 
administra pelo menos oito 

fundos imobiliários listados 
na Bolsa, com uma taxa média 
de administração de 0,80%. 
Entre eles estão o HGLG11, o 
maior Fundo de Investimento 
Imobiliário (FII) logístico do 
Brasil, com um patrimônio de 
R$ 3,5 bilhões; e o HGRU11, 
um fundo de renda urbana 
com patrimônio líquido de 
R$ 2,4 bilhões. Investidores 
estimam que a gestora tenha 
uma receita de cerca de R$ 
80 milhões e um lucro líqui-
do superior a R$ 30 milhões.

O processo de venda foi 
iniciado no final do ano passa-
do, antes da fusão entre UBS e 
Credit Suisse. Após a fusão, o 
processo está sendo retomado 
e agora é liderado pelo UBS 
BB, que já está em contato 
com potenciais interessados.

É importante esclarecer 
que essa transação não faz 
parte de uma venda mais 

ampla de ativos do UBS no 
Brasil. Trata-se apenas de 
um desinvestimento pontual, 
pois a área nunca foi o foco 
principal do banco.

O UBS pretende direcio-
nar todos os seus esforços 
para o que sempre foi, de lon-
ge, a principal fonte de recei-
ta do Credit Suisse: a opera-
ção de gestão de patrimônio 
(wealth management).

Após a combinação entre 
os dois bancos suíços, o UBS 
agora possui um impressio-
nante montante de R$ 1 tri-
lhão de ativos familiares sob 
gestão na América Latina.

O passivo da gestora de 
investimentos em imóveis é 
altamente qualificado, uma 
vez que advém principalmen-
te de famílias de alto patri-
mônio líquido que investem 
no wealth management do 
Credit Suisse.                Brazil Journal

A HAUS, uma 
das principais 
referências em 

conteúdo sobre arquitetura e 
decoração no Brasil, anun-
ciou na quarta-feira (2) uma 
fusão com a Archa, uma 
empresa de tecnologia espe-
cializada em serviços para 
arquitetos e designers de in-
teriores. Com essa parceria, a 
Archa assume o controle das 
marcas HAUS e Let’s Arch, 
tornando-se a maior platafor-
ma para profissionais e em-
presas do setor no país.

Fundada em 2017 por 
Raphael Tristão e sua sócia, 
Anna Rafaela, a Archa se des-
taca na inteligência de merca-
do, utilizando tecnologia para 
fortalecer o segmento de ar-
quitetura e design em três áre-
as principais: profissionaliza-

ção, contratação de arquitetos 
e especificação de produtos.

Com essa operação, a Ar-
cha expande sua atuação para 
incluir também a produção de 
conteúdo especializado em 
arquitetura, design e mercado 
imobiliário.

Raphael Tristão, CEO 
da Archa, comenta sobre a 
fusão: “Essa integração per-
mitirá que nossa tecnologia e 
conhecimento se combinem 
com o conteúdo produzido 
pela HAUS, oferecendo mais 
possibilidades aos clientes, 
seja entrando em contato com 
o arquiteto de um projeto 
apresentado em uma matéria, 
seja escolhendo um dos pro-
dutos destacados.”

Essa negociação comple-
menta a primeira rodada de 
investimentos captados pela 

Archa, que visava acelerar 
o desenvolvimento de novas 
tecnologias facilitadoras na 
contratação de profissionais 
e compra de produtos. O ob-
jetivo é expandir a cobertura 
nacional em arquitetura, de-
sign e mercado imobiliário, 
o que já foi solidificado pela 
HAUS desde 2015, tornando-
-a uma das mais respeitadas 
produtoras de conteúdo do 
setor, tanto nacionalmente 
quanto internacionalmente.

Andréa Sorgenfrei, dire-
tora da PinÓ (spin-off da Ga-
zeta do Povo), destaca que a 
fusão traz excelentes oportu-
nidades para os interessados 
em conteúdo especializado 
nesses segmentos, incluindo 
consumidores e profissionais 
do trade.                    Gazeta do Povo

Archa anuncia fusão com 
HAUS e se torna maior 

plataforma de arquitetura
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